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SAI.KS ESPIÍClÁtUií *

í lE ip a ñ o í  en sit n ú m ero  d e h o y ,  al tratar  del 
d i e z m e n  de  ia com isión  e sp e c ia l  para p r o p o ­
n er  m edio s  de  t e r m in a r la  gu erra  c i v i l ,  des-  
apruelja  toda m edida  e n é r g i c a ,  qn e  d ic e  nos 
p u e d e  co n d u cir  ú ios lioiTores de  la revolución  
f|j^aiice^.

iL a  coij i» io ji  propone qn e sean separados  de  
la Milipi'ii'lffs no adicios-ú  la iiherlad ; v el £*- 
p o ñ o l;? io  aprucb.a e s t i  m e d id a ,  p o r q u e  d ice  
q u e  el' sistema de  esclusion uos jia c a u 'a d o  al­
g u n o s  daño s. Si e l  ¡Cfpnñol so liubiese lom ado 
e l ‘ trabajo  de  lund.ir en l iech o s  s u  vaga a se r­
c i ó n ,  DO dejará  <le s e '  curio so  verie  atriijuir 
lo s  r e v c i c s  de  ! i  g u e r r a ,  y  la mala dirección  
d e  los n egocios  ú b  s e p a ia c io n  de  los eiiemi- 
go.s d e  la l ibertad de  los desi inos p ú b l ico s ,  d e s­
d e  d o a d e  tanto podían  iiiílnir en la suerte  de 
la  patria. V e a m o s  q ue  es lo qu e  liacen los c a r ­
listas en la co rte  de  O ñ a t e ,  y  tom em os e je m ­
plo  de  ellos p ara  ju z g a r  de! a c ier to  de  las e c-  
só l ic a s  ideas  d c l  Espaiíol: é n t r e l o s  carlistas  
no s e  adm ite un l i b e r a l ,  'y ai qu e  t iene ideas 
d u d o sa s ,  ni s iquiera  le coi’iíian un fusil. I)e e s­
te  m o d o  lian logrado fo rm a r una fuerza coni- 
p a c la  y b o m o g é n e a ,  sin qu e  cu su rlireccion 
h a y a  jam as vacilaciones ni dudas de  opinión.

E n tre  los l i b e r a l e s ,  seg ú n  el E ip a flo l. no 
d e b e  ser  a s i : con tém p ien sc ú nuestros enem i­
g o s  ;  purmíia.se!cs q u e  ocup en  los destinos ; y 
confieu.sdijs las arm as para  in troducir  la dos- 
epofianza é n t r e l o s  p a t r io t a s ,  y  para q u e  en 
l o s  m om entos en q u e  e s  p rec iso  e in n lcar  Iq 
fuerza , b a yá  desórden  en iiuesti’a$ ¡ l í a s ; los 
foUlados no puedan co n ta r  con  el v a lo r ,  deci  
.sioi) y buena fe de  sus g e f e s ,  y e.slos no p ue­
dan conliar en el buen  órden y ob ed ie n cia  d e  
sus súbditos. E n to n ce s  v c ré m o s  q ué  buenos 
e fecto s  p ro d u c irá  el amalgama de  elementos 
e te r o g é n é o s  qn e preconiza  el Español. T a n  di • 
f e r c o te s s o Q  nuestras co n vicc io n es  en esta par­
to., q ue  c r e e m o s  iiriuem enio con la com isión, 
q u e  ya  lia llegado el niomuiiio d e  establecer 
«n a  linea m uy m a rcada  m ure los dos cam pos 
d e  la l ibertad y  del o scu rán tism o ;  vayan on- 
i iorabuena lodps (os e n e m igo s  d e  la l ibertad á 
engrosar las (ílas dé  la rebelión  , q u e  m aldita  
la falta q ue  nos bucen eo las uuesiras, l .o s  l i­
be ra le s  no n ecesitan  mas q u e  estrech a r sus li­
l a s ,  y  re co n o c e rs e  mutuam ente pai'a te n e r s e -  
gu ra  1.1 v ic tor ia .

L a  impunidad d e  n u e s i io s  enem igos  e s  la 
q u e  ha fomentado las co n sp irac io n es  coiilr.i la 
l ibertad  . y animado á los enem igos  ocultos 
q u e  g u a r e c id o s  b a jo  ¡a p ro tecc ió n  de  las leves 
q u e  ( l e t e u a i i , v am pa ra d o s  del escu d o  de las 
garantías  d e  la l ibertad q u e  p reten den  destruir, 
n os  hacen  una g u e r ra  sorda  , á  la q u e  so lo  p o ­
d e m o s  h a c e r  frente con arm as desig u a les .  Esta 
impunidad e s  debida á la lenidad , aoaiíu  ó 
dáí/erencúi d e  los iribiu iales  q ue  creén  con la

indulgencia  ganarse  a m ig o s ,  cuando no hacen 
m as q ue  p ro te g e r  los elem entos  de  sed u cció n .  
L a  com isión  p ro p o n e  el establecim iento d e  t r i ­
bunales e sp e c ia le s  , n om bra d o s  p o r  las d ip u .  
taciones  do p ro vin cia  ;  y  este m edio , q ue  d a ­
ría m a y o r  confianza á  los pueblos  y  m a y o r  in- 
depend en cia  y  energía  al t r ib u n a l , lo m ira  el 
Español co m o  origen d e  desastres revoluciona- 
r i o s , y  do e scesos  iguales á las sangrientas e s ­
cenas  de  la revolución francesa. U or nuestra 
parte,  aco stu m b ra d o s  á ju z g a r  de los efuclos 
p o r  sus c a u s a s , c r e e m o s  q u e  la España está 
en m uy d lleren te  .situación q ue  la F ra n c ia  en 
179Ó , y pnr lo inisniü no tem em os tales h o r ro ­
res. E n  E sp añ a  , basta  qu e  nuestros enem igos 
dejen de  confiar en su im p iin ld a d , para renun­
cia r  á sus atentados ; y si tal llegara á s e r  el 
peligro de  la patria  , tpte estos arrostraran el 
tem o r del esca rm ien to ,  aunque lamentaríamos 
la n ece s id ad  d e  derram am ietitos de  s a n g r e , no 
fuéram os de  los q ue  p retir iésem os la p érdida  
de  la l ibertad á los h o rro re s  de  un irilvunal 
de  salud p ú b l ica .

N o d e sc o n o ce m o s  q ue  el estableciíniento de 
tribunales esp ecia les  p u ed e  dar m otivo á 
abusos  y  fom entar eu uno qu e  otro  punto el, 
espíritu  d e  venganz is personales ;  pero c o m ­
p áren se  eslo.s incouvenieuies con  la nulidad é 
im p oten cia  d e  ios actuales tribunales c o n tra  
crím enes p o lít ico s ;  co m p áren se  las com isfones 
militares , n om bradas p o r  los g e n e r a l e s , con 
los tribiiiialcs q ue  &e propo;ien  , e le g id o s  por 
las corporac¡oné.s  populares . c readas  p o r  los 
voios de  los c i u d a d a n o s , y i) u por lo  iijisra'' 
m erecen  b  confianza p ú b ü c a ,  y podrá  ju z g a rs e  
cya) sea  el m edio q ue  mas garantías o fre ce  de 
•segui'idait y de  órden.

Hem os visto en e! Boletín oficial de  G ra n a ­
da del  2.» do  este  mes ua artictilo do c e rc a  
cu.atro c o lu m n a s,  qu e  por s e r  tan largo no c o ­
piam os, en el q ue  con el h n g u a g e  m as d e s c o ­
m e d id o  trata de  desm en tir  y ilesiigiirar los he- 
clp)S de  qu e  hicimos mención en el artículo  de 
entrada del núm ero 1 2  del Corsario aevrca  las 
vejacionas y  a rb itrariedad es  co m etid a s  contra 
los patriotas granadinos p o r  él gen era l  Qiii-  
ro g a .

Segú n  el S r .  r e d a c t o r  del Boletín  oficial, el 
gen era l  Q u iro g a  lejos de  ser  repugnailo, era 
p o r  el contrario  d«rni/o en aquella c i u d a d ;  si 
asi h u b iese  sido , inútil fuera  la c é le b r e  p r o ­
testa del  general QuiTOga, d e  que no era e l mis­
mo Q uiroga del año anterior , según no nos d e ­
ja rá  d e sm en tir  so proclam a.

T o d o  os consideración  y  p rudencia  en ^^u¡- 
ro g u ,  a! modo de  v e r  d e r B o t e l i n  o f ic ia l ,  y si 
fie hicieron arrestes  de  p a t r io t a s . f t ié ,  según 
d ice ,  p o r  el pcl gro  d e  «n desórderi, cu y o  pre- 
les io  p o d ia  o fre c e r  la procsimulad de los faccio­
sos. A  esto  coiU estarém os q ue  nada se habla­
b a ,  ni podia  baldarse d e  facciosos antes de! 
2 0  d» sy l ie iub rc  , cuando á los cu a tro  ó sois 
dias d e  la l legada <le Q u iro g a  em pezaron los

arrestos y  pursecucioDes. A ’ p e s a r  d e -q u e  p re ­
tenden e n cu b rirse  aquellas  a rb itra r ie d a d es  con 
cierto  viso  de  leg a l id a d ,  qiiisiéraiiios q u e  el 
Boletín  oficial nos dijese ¿ c ó m o  pued o c u b r ir ­
se  la tropelía  de  la dep o rta c ió n  de  vario s  p a-  

“  tr ió la s  d esd e  G ranada  á  A lm ería  s in  form ación 
de  c a u s a ,  y  sin ha b er les  to m ado  siquiera  una 
d e c la r a c ió n  in dagatoria  ?

P a r a  qu e  se  form e m e jo r  ju ic io  d o  la tan 
decantada im parcialidad, pureaa y  buena fé  dél 
S r . •Quiroga , som etem os á la tonsii leraeioti  
del g o biern o  y  'del p ú b lico  o! signieivto oticiq 
q u e  pasó a! S r .  in tend orte  : Capitanía ’ g e n e r a l  
d e  los reinos do Granada y .íaen.— .Vtendiendo 
á q u e  ü .  José Moya L e n a r d ,  oficia! 4 .°  de  la 
C oiuatiuría  do esta provincia sa ha fugado de la 
prisión en qu e  se  encontraba p o r  ser  uno d e  los 
principales  u lb o io ta d o rcs  y p ro m o v e d o re s  de  
los d e só r d e a e s  ocurritios eo esta  c a p i t a l , he  
deteriniiiiidí) q ue  la referida  plaza de  oficial 4 .o 
qu e  servi.i se dé  p o r  vacante , y  p ro v e a  inte- 
rinamenin en quien reún a  las co rresp o n d ien tes  
cualidades  , sin p er ju ic io  de  lo q u e  resuelva  
la d ir e c c ió n  gen era l  de  r e n t a s ,  luego  que, sea 
puesto en su c o n o c im ie n to .— E o  uiauificsto á 
V .  S .  para  su laieligeiieia  y  q ue  se  s irv a  dispo-. 
n er  lo  eorrespo n dien ie  á  su cum plimiento. Dios 
g u a r d e  e t c .

E s  d e  o b s e r v a r  q ue  el citado Moya zín haber­
se fugado  c o m o  se d ic e  .le la p r i s i ó n , m  inten­
tado hacerlo , fue  uno de k s  d e p o r ta d o s  por 
órd e n  def mismo Q u iro g a  á A lm e r ía ,  en cuy,i 
ciudad  s e  li illa actualmente bajo  la vigilancia á e  
aquellas a utoridades. ¿ Q u é  se dirá de  un g e n e ­
ra l qu e  d e sp u é s  de  i iah er  co m e tid o  u u a i r o p e -  
ilaiaíeni.0 co n tra  im patiáoia  e m p l e a d o ,  apela  
á  la vil falsedad y á la im postura  p a ra  quitarle; 
el  dusiíjio y dejarle  a b an d o n a d o  á  la miseria.®' 
E s te  os un h.jclio d e u ijs ia d ü  gravo p a r a  q n e  
el g o b ie rn o  lo  mire con indiferencia  de jan do á 
un im p o sto r  en c! alto destino de  capitán  g e ­
neral de  lina p rovin cia .

V.ii.EsciA 3o d e  oetuhre.

El Escino. Sr. capílan gencrp! i q ,  e^íos,reinos 
y  eom,lúdante general d e 's u  ejército d e .o p e r a -  
c io i ies . 'en  oficio del i lu  de .vycr  ̂ desde S íg o rb e  
maiiifiesl.i q u e  las facciones se en«.;9ntralian eu 
Mosqiieruela, puesauti  cuando habían avanzado, 
á S.irrioii, al saber el .arribo de S. E .  iiabiaii c o n — 
tramarcliado. S. E. en e.síc dia euipremln su mo- 
viiniéiito cousigqieutc al de Ins rebeldes.

Por c! mismo superior conducto se sube lam- 
Lien que el patrioKi y bizarro. D .  A nto n io -T ru-  
qTiet, á la cabeza Je  los JecidlJos nacioujutcs sor­
prendió 3 facciosos en I l ig u c r u e í j ,  ¡iiie fueron 
muertos por iu b e r  i i i lciitaJosu fuga. Que el mis­
mo Tru qu et  persiguió á 3j  rebeld es ,  r|ue logró 
J,irles alcance e u  la in.isía'de los T o l lo s ,  donde 
los batió completamente dejando cii el e-impo 7
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mucfU'.s , y llevándose algunos lierídes ; aprelven- 
díeodo mantas-, fusiles y  morrales.

L o s  valientes movilizados de U secciun de Y i-  
ver cogieron un esjúa de los principales , que 
«11 el acto fue fusiludo.

Coo referencia á parle del gobernador de T e ­
ru e l  , se sabe que Llangostera y  otros cabecillas 
-lomando posición en el pueblo de Valderobles 
«saron oponerse á la entrada en el mizino de la 
columna del coronel A v e c ia , que acometiéndo­
lo s  con celeridad los desalojó, inatáodoles ¡8 y 
causándoles bastantes h erid o s , entre ellos uu 
rapitan y un subalterno; teniendo por nuestra 
parte la pérdida de dos m uertos , tres lieridos, 
coa un caballo del regimiento de la Reina.

L o  que se hace saber al público para su cpiio- 
oimiento y  satisfacción. Valencia 29 de octubre 
de  i 836 . = D e  órdeu del Excmo. señor capitau 
g e n e r a l ,= E 1 teniente coronel gefe de  la P. M .=s 
Mariano Castelis.

Vailaooud  3o de octubre.

E l Excmo. señor capitán general de este ejér­
cito y  reiuo desde su  cuartel general dc Tuña co a  
fecha del a 5 da al Excmo. señor segundo cabo el 
detalle de la acción que sostuvo el dia antes ata­
cando i  la facción de Sane en Curnellauo ,  la cual 
ocupaba la izquierda del ^'arcea, teniendo obs­
truido el puente con dobles parapetos, defeu- 

' diéudote con la mayor obstinación.
L a  primrra brigada de las tropas del man 

do  d e  S. E .  sostenía el fuego p or el frente al 
mismo tiempo que la segunda pasó por la dere­
cha -un v a d o  con el agua á la cintura , que el 
enemigo no creía practicable , y  envolviendo la 
izquierda de este ,  á pesar de  ser reforzada y  sos­
tenida con los mayores esfuerzos, fue puesta en 
vergonzosa huida y dispersión , á cu y o  tiempo 
S. E. b i z o  avanaar algiiiia caballería é  iiifantería 
que persiguió lo sgru p o s  relieldes hasta Salus, y 
c i í  seguida la segunda brigada marchó toda la 
D o c h e  hasta T i i ieo ,  en donde entró á l.ns cuatro 
-y media de la mañana , de donde acababan de 
salir los caemigos dejando incendiad.as varias ca­
sas , y  saqueadas y  robadas todas las que pudieron 
en les pocos instantes que[permaiiecieron allí,  en 
donde los valientes nacionales les causaron la 
pérdida do B u c l ie l i ,  uno de sus mejores gefcs, 
contiuuando la facción dividida en grupos á al- 
caiisar la espesura de las montañas con dirección 
al parecer á la provincia de León , y  detrás de la 
cual seguia S. E . , ó pesar del estraordinario can­
sancio y  falta de  calzado de la dlvásioo.

E! resultado hasta las doce de la noclio, en que 
dicho Excm o. Sr. enviaba el p arte ,  era de tener 
en su poder 4  oficiales y  i i 4  prisioneros, sin 
perjuicio de los que Ibyaii aprendido las parti­
das destinadas á la inmediata persecución de los 
grupos , y los que se presentan voluutariaineiite, 
todos ellos con arm.is , babieodii tenido un con­
siderable número de muertos que no podía auu 
saber hasta entonces.

L i  pérdida de la división al mando de $. E. ha 
sido de sS heridos y  9  iriuertos, entre los cuales 
•e incluyen desgraciadamente 5 aliogados at p.-i- 
sar el r io ,  y  entre estos el capitán de caballería 
del  Príncipe D. Miguel Parra. Los pueblos y  lu­
gares del tránsito por donde ha marchado la fac­
ción eran abandonados por los habitantes, lleván­
dose sus ganados y  e fectos, ron lo cual los re­
beldes en su dese.'peracioii han cometido toda 
clase de desórdenes; y  por consiguiente no e n ­
cuentran prosélitos, hallándose el espíritu públi­
co del pnis pronunciado con decisión por la cau • 
ta de la Reina Doña Isabel II , de lo c u a l , dice 
S . E . ,  reciben muestras las tropas de su manda.

t e o s  37 de octubre.

A  las dlrz de  ta-mañana del a6 recibió este se­
ñ o r  comandante general el siguiente parte dado 
p o r  el Excmo. S r .  capitán general que manda en 
gefe  la coluoina ospedicionaiia en persecución 
d«l cabecilla Sanz y  su facción , deade su cuartel 
general de S.alas el 34  á las ocho de  la noche.

En el feliz encuentro tenido hoy con la fac­
ción ha sido esta completamente batida y  disper­
sada ; y  como puede suceder que algunos de los 
grupos caigan sobre los desfiladeros ó puntos de 
Iruida de esa provincia , prevengo á V .  S. adop­
te  Us medidas oportunas para su captura y  ester- 
miiiio. L a  falta de tiempo y  otras aleaciones no 
me permiten entrar eu  detalles que ofrezco ¿

V . 8 .  en primera o casioa , pues aun no se han 
tocado los últimos resultados.

t‘ or efecto de esta comunicación cuya fausta noti­
cia se celebró con un repiquegeneral de campanas, 
el señor comandante general diú las disposiciones 
conveifteiifes para ocupar aquellas gargantas que 
mas inmediato contacto tienen con el parage de 
la derrota, haciendo salir la fuerza española dis­
ponible y  comunicando al señ or vizconde Das 
A n ta s,  q ue  eu la madrugada del misma dia 26 
habla salido para Astorga ,  esta interesante nueva, 
para que con sus t ro p as , que esceplo dos bala- 
llonesy un escuadrón que dejó en esta capital pre­
ventivamente tenia escalonados basta aquella c iu ­
dad, saliese li.acia la parle de Murías de Paredes. 
Hoy se han recibido nuevos partes confirmando 
la batida y dispersión , y  que se dirigen por los 
puertos de Somiedo y  Mesa liácia esta provincia. 
Según la actividad d é l a s  medidas tomadas y  la 
franca cooperación de las brigadas portuguesas, 
es de esperar se consigan los buenos resultados á 
que se dirigen aquellas.

Aqui se están elaborando raciones y  constru­
yendo zapatos, pantalones y camisas para que 
nada falle á las tropas espedicionatias , y  tenerlo 
todo pronto al prim er aviso del señor general 
Alvarez.

En éste momento que son las siete y media 
de la larde , se han recibido avisos de liaber p e r­
noctado cu Torrebarrio la facción , y  dirigídosc 
cruzando t i  camino de Oviedo á tomar el rumbo 
de la vez pasada ; por precaución se están toman­
do medidas militares eu esta capital.

goza. = *  Excinn. Sr. ; T en go  la satisfacción de 
a n u n cia rá  Y .  E. que el 3 i próximo pasado fue 
rendida la fortificación y  pueblo de  Cantavieja 
por el Excm o. Sr. general en gefe del ejército 
del ceutro D. Evaristo Sau M iguel. L os  detalles 
de  este importante suceso 110 se han recibido aun; 
pero seguii e l  parte oficial que da el eapresad» 
general á este segundo cabo , lia sido rescatado 
el brigadier L ó p e z , de 4® á 5o ofici.iles , y  800 
i  900 hambres de la clase de trepa. Dios g u a r d e  
a V. E. muchos años. Zaragoza o de noviembre 
u e  i 836 .— Excmo. Sr.— Pedro de Prat.s=Excelen- 
tísimo señor secretario de Estado y  del Despa­
cho de la Goberuacion de la Península.

El capitán general de  Castilla la N ueva en 29  
del anterior dice lo siguiente;

Escmo. Sr.:  El coinaiidaiile general de Cuenca 
en oficio de 25 dei mes actual , me da p irte  de 
que rodeado e l  rebelde Eleuterio Parla, uno do 
los cabecillas de b  facción del Arcipreste , por la 
partida al mando de D. Domingo Yirutia en Cam­
po Robles el 22 del actual , fue muerto e l  espre­
sado rebelde.

L o  que pongo eji coiiocimieiita de. V. E. para 
que se sirva elevarlo al de  S. M.

El mariscal de campo D .  Isidro Aleix , coman­
dante general de  la tercera división del ejercito de 
operaciones del N orte ,  desde NavaUermosa c o n  
f e c h a  3  del actual dice á  este ministerio q u e  a l  

dia «igiiieiite pernoctaría en Nav.dmoral de  Pusa, 
y  que adelantaría sus movitnieiitos, seguu las no­
ticias q u e  recibiera de  la facción.

D i Á D R i n .

A R T IC U L O S  DE O F I C I ).

S. M. b  Reina gobernadora se lia servido nom­
brar inlendeiile d« Córdoba á D. Ale ¡andró García, 
oficial 4 -° que fue de  la secretaría del Despaclio 
de Ibcieiida de Ultramar en i 8 'i3 , y  cesante 
desde aquella época ; para la intendencia de Ya- 
ibdo lid  á D. Antonio Porro L ó p e z  Je U llo a ,  ce­
sante de la de León : í  D. Francisco N u ñ e z  , di­
rector de  b  lubrica de tabacos de esta corte ,  para 
la de CaiiLabria, y  para b  de Canarias á D. José 
Díaz é Iinbreclits, comisionado qne ha sido para 
el areeglg de  b  navegación del Duero.

TRIBUN.4L  D E  PRESAS.

E t  Corsflrto, sin guardar consideraciones ni res­
petar las cartas blancas Jet intendente de ta Haba­
na , apresará los cuatro buques de b  empresa de 
correos mariliinos , poniéndoloi á disposición de 

j este recto tribunal, donde por apelación han o cur­
rido lodos los accionistas i  exigir det comisionado 
D. Joaqniir de A r r íe la ,  la* ciieiila* ro p e c l iv a s  y  
lio producidas en mas de i4  «ños que há se plan­
tifico ta empresa, teniendo á los partícipe.s eu pri— 
v.acion absoluta de los fondos que les pertenece, 
asi como del conocimiento y  verdadero estado d e  
negocio de lauta importanuia.asOpioioii pública.

Nota. Este señor Arrióla es el mismo deposi­
tario general de  quien lubbm iis  eij nuestro nú- 
loero 33 .

P a r lu  rífíóído» en la  seerelano de E tíado j  del 
Despacho de la  Guerra.

Tradueeion. Ejército auxiliar portugués. «=! 
Ilustrisimo y  Excmo. Sr. ^  T en go  la honra de 
participará V . E .  pira conocimiento de  S. M., 
que  la facción de Sauz, perdiendo las esperanzas 
de  pasar al valle de Barno, después de  los eo- 
cuentros que tuvo con las fuerzas de mi mando 
eu los dia 29 y  3 j  del corriente .su gefe tomó b  
resolución de pasar ayer larde á Siriiebda y  Pi- 
dapuerta con dirección al puerto de Vegarada, 
habiendo dejado gran número de dispersos qne se 
han preseiitadoen los pueblo», y  en el cuartel gene­
ral 3 cj entre cabos y soldados. Lo.s enemigos van 
descalzos, desnudos y llenos de hambre,'y si alguna 
pequeña fuerza los puede atacar, es segura su e n ­
tera ruina , yendo absolutamente abatidos por las 
privaciones jr larga.s marchas. Dios guarde á V. E. 
muchos años. Cua.rlcd general de B irrillos de C o -  
rueño 3 i de octubre de  i 836 . a l ] m o .  y esce- 
leiitísimo Sr. ministro secretario del Desp.icho 
de b  Guerra. =  Vizcojide das Antas , geueral en 
gefe  del ejército auxiliar partiigués.

E l mariscal de campo barón de  la Menglaua, 
le g a n d o  cabo de A ragó n , cu 1.® del actual desde 
Zaragoza traslada el parte dél capitán general don 
Evaristo S in  Miguel del 27 del pasado en qpe le 
dice : que de»pues d e  siete dias de  innreha peno­
sísima., se hallaba en la Iglesucla del Cid cou todo 
el tren para el sitio de Cantavieja , á cuyas iii- 
inedíaciones llegaría el dia siguiente : q ue  ha t u ­
rnado todas b s  medidas para que las armas cons­
titucionales Resalgan desairadas en tan interesan­
te  empresa. Elogia el comportaraiciito de la 
tropa.

Admioistracion priacipal de correa» de  Zara­

A otid a s del general R odil y el faeeioso Gómez.

El genera! Rodil le  hallaba e l  di» 2 en Peraleda 
5 leguas de Oropesa ,  haciendo iin puente de car­
retas al freiile de la lavera  la Vieja, distante c u a ­
tro leguas del mismo Oropesa. Gómez se halla eu 
D. Benito, pueblo de cuatro mil ve c in o s,  el mas 
rico y  abundaiile de la Estremadura, situado entre 
Villanueva de la S e r e n iy  M e d ell i i i , y  según pa­
rece está en observación del puente. Todos estén 
sobresattados con |:i« noticias de que vii-i»e*i los 
facciosos, y  no pueden desechar el susto , que 
comprende á los habitantes de Oropesa ,  Talayera 
Je  b  Reina y sus ¡nmi-diacioiies.

En Betbis , hi Jara, Espinoso y  pueblos inmo 
diatos hay alguno» apns’t d o s y  en observación pa­
ra q ue  , cuando las dos compañías q ue  hay eu la 
villa y  puente del Arzohi«po , se marchen , apo­
derarse de aquel punto. El general Rodil ha da­
do orden al teniente coronel Villapadierna para 
qne reemplace á los q n e  están de observación en 
dichos p u e b lo s ; pero teniendo este órdeo de h  
junta de Toledo par.i retirarse allí con b» alhajas 
de lasigle.si;is , quedará e' puente del Arzobispo 
abaudoiiado y espuesto á que le lom eo l o s f a c -  
ciusoa.

D e ia Almunia con fecha 3o de octubre nos 
dicen lo  q ue  sigue :

Segtpi relación de iin prisionero se han fugado 
de Cantaviej.i todos lo» pájaro» gordo» que allí 
In l i ia , y  su guarnición e s ü  m uy descontenta yr 
con b.istaiite miedo por la aproximaciuii de  nues­
tras tropas.

- Los vecioo» Je Cantavieja desean qu e  »e vayan-
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los facciosos, pues leineii que si estos se resisten 
perezcan sus intereses en el bloqueo.

F o rc id e l l  se presento en C.iñoii, y Nogueras le 
persigue muy de  c e r c a :  esperamos buenos r e ­
sultados.

Según la gaceta de  Francia , se liabb mucho 
en París de una nota pasada á las cortes de Fran- 
r i t  é Inglaterra p or los representantes de  dou 
C arlo s , en l.a que el pretendiente anuncia , que 
habiendo coBfmidido U  Providencia á sus enetni- 
gos, y  esparcido el desorden eu los entendimien­
tos que se habian llegado de orgullo  de la rebe­
llón , mira como cierto el fin de la ai)»rqnía; pero 
qu e  lomando eu consideración ciertas razones de 
•humanidad y  de re l ig ió n ,  hu determinado no 
precipitar su entrada en la capital á fin de  dar 
tiempo al arrepentimiento. En su eonsecuentla 
invita á ios gabinetes de Francia é Inglaterra, 
recojan sus tropas, á quienes el dereciio de  le­
gitimidad no permite considerar sino como hor­
das estrangecas, enemigas de las p Qbbciones que 
saquean , y  que por su dignidad como rey debe 
proteger contra las teiiiativas de los fautores del 
píllage y del asesinato.

Sabemos positivamente qu e  el hijo del general 
San Juno, preso en Ceuta por desafecto , y Ir.as- 
ladado después á Al 'eciras , se fugó á 'a  Bthta de 
Cilirattar. En seguid.i se le mandó el equipase que 
fue prendido eu el mar con dos que le conducían, 
los que también fueron presos á Algeciras;  pero
no se asusten ustedes ya  han sido puestos en
libertad. [Caf M iaño.]

El ánim o parte del Sr. marqoés de  Rodil ina- 
niflesU q ue  dicho general estaba en Alm araz, y 
tegiin escribe su inteucimi era de  marchar al ene­
migo y  atacarlo á todo trance. T iem po sería de 
reriricarU). Goinez se lia dirigido desde T rujil lo  á 
Gáceres, y es f.iclihlc que su intención sea de p a ­
sar el Tajo  p or Akáutara ,  st antes no es alcanzado 
y  balido com o esperamos. N o  sabemos el parade­
ro del general Alaix. ;Dios le bendiga! [P .]

HABANA.

También eleonde de Vil/anueva, svp'ñntendenfe ge­
neral tabe harer «n arreglo de oficinas consii’lan- 
do (a mayor eeonomia, y premiando en j u ‘ ticia el 
meriVo y la v irtud ; y  enpriie^'a de ello, inserta­
mos la siguiente solución á  wn problema presen- 
tadoentre otros de suma importancia á un emplea­
do de aquella hacienda.

SoLvr.iox.(=Ei sistema Je recaudación en b  Ha. 
baña adolece de notables defectos contrarios á la 
buena econom ía, porque no es claro ni sencillo 
en su parle material y  formal. N o  hay claridad ni 
regularidad en la cuenta y  razón . porque el me'- 
todn adoptado no solo es desconocido sino el 
mas complicado de cuantos ae lian pne\to en eje­
cución h.ista el dia : no es una parlid.i do b le ,  uo. 
lo  es una sencilla , tampoco es una inedia c u e n ­
ta ; de coiisignienle no puede resultar en eoíle sis­
tema informe mas qu e  confusión y  desorden (i ). 
Para remediar este h.i liabid» necesidad de  aumen­
tar prodigiosamente los brazos , y  de aqui ha na­
cido un nuevo desorden por el asombroso incre­
mento de los empleados que disfrutando do sus 
respectivossueldos, distraen ios sacrificios del cnn- 
trihiiypiitc , los consumen ¡mprodiictiTrimenle, 
ditininiiyen el tota! de  impuestos que deben l l e ­
gar á manos dcl gobierno , y  dá margen también 
¿sep arar d c b s  carreras útiles del Estado ¿ unt 
porción de individuos que se dedicariaa á etias 
con provecho , si no tuvieran la puerta ahierla 
para anineiitar la nómina de los empleados de Ha-

[ i ]  Dada cuenta a l ministerio de Hacienda del 
sistema de cuenta y ra zón , fue desaprobado, y 
mondodo reformarse ; pero en virtud de su om-

 ̂ nipolencia dispuso Pin illos continuase el plan,
porque consideraba odiosa d s u  dignidad y pretli- 

( gio toda innovación, y a s i ,  aun subsiste con de-
¡rimiento del público y del tesoro m eio n a l, d  p e­
ta r  d* l a  terminante desaprobación del gobierno.

tienda ; paca cuyo  noinhramiento siempre tiene 
in.as p.irle el favor que la justicia y b  convenien­
cia púb lic i .

Asi es que creada la plaza de interventóF de al­
macenes de lencería con uooops. fs-, siendo inne­
cesaria porque el contador lo ha deseinpeftaJo 
iicmpre scgtiu el ri-glamcBto; creada, igu.ilmente
d o s  p t a z . i s  mas d e  g o a r d a - a l m a c e i K ' S  con i4oops.- 
fs. una , y la otra con 800; el destino d e  intérpre­
te con yao  y  un d i r e c t o r  d e l  sistema d e  conlabilb 
dad, que .ademas dcl sueldo qne le corresponde y 
en uo principio le fue señalado d e  laoo  , perci­
be una asignación de 3oo ps. fs. y  un snbtesuel- ' 
do ó gratificación á voluntad d e l  i i i l e n d e n t e ,  tod.i- 
via no se hu visto resultado venlajoso de las alte­
raciones hechas , e n t r e  tanto que d e s d e  luego se 
nota la prodigalidad conque se lian distribuido 
los unos y  los otros.

Antes de 1829 se hacía la recaudación de las 
rentas marítimas y  territoriales, por medio Je nna 
oficina servida por un administrador, un contador 
interventor, i 4  oficiales, 5 escribientes, un gii.ar- 
da-altnacrii , 3 vistas y  d  correspondiente res­
g u ard o ,  bajo un método muy claro , muy sauci­
llo y  muy s e g u ro ,  cuyos sueldos no escederíaii 
de 3o ,000 ps. fs. a n u a le s ;  y  si se observa que 
hoy para solo la recaudación de las rentas m.i- 
rítimas están empleadas sobre 60 personas por lo 
menos, sin el resguardo , y  sus go ce s  pasen de 
5o ,000 ps. fs., preciso es convenir en que no es- 
t i  ecoiiómicaineiite montada la A 4ministra.-iüU 
y  que e.s susceptible d,: inejor.as,

£ r  1838 las rentas territoriales se recaudaban por 
la misma dependencia qu e  re u n ix ja s  marítimas, 
empleando solamente dos ó tres individuos de la 
misma , sin retrasas sensibles, y si hoy se ejecuta 
por una administración separada , regida p or un 
adiiistrador, un contador, un tesorero, 7 oliciaT 
les , 4  escribientes, otros tantos meritorios y  10 
ó 13 iodivtduo» mas c o a  respectivos encargos, 
cuyos sueldos no bajarán probablemente de 35ooo 
pesos fuertes, es claro qu e  el sistema de  recau­
dación es susceptible de mejoras. Se dirá que en­
tonces la administración general no conocía de 
todas las rentas territoriales, porque algunos ra­
mos corrían á cargo d :  la cont.idiiria de ejército; 
pero jsi se observa que en e.sl» oficina no ae lian 
disminuido las manos , no obstante el descanso 
que se le  dió, quedará desvanecida toda objeción 
para desvirtuar la fuerza dcl anterior argumento.

Si las reatas territoriales de la ¡nrisdiccion de 
la Haban.i uo esceden de un millón de pe.sos , y 
8(1 recaudación antes de establecida 1.a administra­
ción principal se ejecutaba con facilidad , senci- 
liéz y  seguridad, pnr la general de aqueíli  pl.sz.i, 
ocupando solamente dos ó tres individuos de su 
dotación . ¿ q u é  necesidad lia habido después 
para establecer una completa oficina , sacrifi­
cando al Erario con unos sueldos ta'u inmen.sos 
corno los que sufraga? Adem.as, si en cad.i pueblo, 
ciud.id ó villa , hay un administrador particular 
que  recauda lo q u e  le com pete, y  en fin de cada 
me» produce su  rel.icioo jura j a  y  escibe el im ­
p o r t e ,  y  al espirar el año , su cuenta, que loca 
al tribunal mayor examin.ar, ; cu'il I15 sido y e s  
la necesidad de que subsista nna administración 
esperial para conocer de  uo negociarlo tan fácil 
y sencillo , como es sentar en nn libro una p a i-  
lida cada uno ó dos me.ses? Y  si los impuestos 
por el c.insumo de reses y ce.rdosque es el mas 
p ro d u ctiv o ,  y  que mas pudiera dar trabajo , lo  
misino que el ramo de Pulperías, los diezmos, el 
estanco de G r l lo s ,  y  el de vent.is de tiendas, 
se subastan 6 arriendan p or años ó trienins. ¿cuál 
es pues U ocup.acion de los gefes y  empleados 
de aquellas oficinas?

U 'li im m eiite ,  si las ventas y traspasos de  fincas 
rurales y  urbana* , donde no media contado sino 
que se ejecuta a plams convencionales disfrutan 
moratorias para el pago de  la a lcabala, en que 
aq u ell i  oficina no tiene otra cosa que h acer  q*ie 
abrir el respectivo cargo y datarlo en oportRiii- 
d a d , ¿ nn po Irercos decir que fue creada nna ad- 
minisfraciori, para solo .sentar una partida de ca r­
go y otra de data al año ,  por este respecto, 
20 ó a 5 al mes por los enlerns que hacen los 
Administradores, y  8 ó 10 que ocurran en el dia 
por ventas de negro* ó cosas de  mezquino valor ?

F.n 1 8 11 estuvo la recaudación estaldeclda hajo 
este m is n o  órden ó sistema ; pero habiendo acre­
ditado la esperiencía qu e  et público no estaba bien 
servida y  q ue  el Estado reportaba por sueldos

tuna portentosa su m a , se reunieron en una sola 
depead eocia .las  dos Administraciones . y quedó

^  n / r ^ --e

cre.ida bajo la de 11 o mi nación de .Admlstracion Gene­
ral de Rentas marítimas y territoriales, haciendo 
por sí sola la recaudaciini de .od'is, de la misma 
manera que subsisten las demas Adiniiúslraciones 
suba tiernas de la Isla, en que ni por imitación á la
c.ipilal se han hecho rcform.is ó alteraciones. 
Aun con carencia muy uot.able de m inos útiles, 
estuvo h-isla 182S completamente servida pro- 
dncicnJo los mi.sinos resultados qae lioy se de- 
carilan cofno adelantos progresivo» <ine han recibi­
do las rentas , .sin notar q ue  entonces aquella 
Administratiou no coiiocia ni de los diezmos, ni 
de las temporalidades, ni de los mostrencos , ni 
de g a l lo s ,  ni de las bulas ,  ni del papel Sellado 
ni Amortización e tc . ,  etc. q ue  eu eonjuato coiis- 
tiluven una respetable cantidad; y  <‘ S  en compen­
dio c u m io  puede alegarse para probar q u e  el 
actual sistema de recaudación, como odioso al 
país, gravoso al Estado , es susceptible de m e­
jorar.»

H e aqui los grandes conocimientos del señor P i-  
niilos en ren ta s, su infatigable celo y eficacia por 
el mejor servicio púóíieo. su indisputable eeono- 
mia p ara tnonlar las oficinas de recaudación, tu  
descelo p or  oci-ece/itar los ingresos , y  la  decidi­
da y nunca bien ponderada protección que ha d is­
pensado al pais en su floreciente agricultura y co­
mercio. j Loor eterno al presente y los pasados m i­
nistros de Hacienda que han reconocido en P in i-  
líos tan sM im es facultades intelectuales.

E n ín representación que el m arheal de campo 
D . Pedro Mendes 9c  Vigo d irijió  li S .  Ü í . , da 
la  que tenemos insertados háce pocos dias n/gimn» 
cláusulas se fcé'oíra de bastante interés para ha- 
eer conocer d  fondq a lS r . ministro d e  la Guerra 

R o d i l .  D ic e  a s í :

P r u e b a s  ten go  dathis s iem p re  q u e  sé o b ser­
v a r  y  miinteDer el órden y la d isc ip l in a ;  pero 
c ircun sian cins  hay en q u e  la o rdenanza d e b e  , 
ser  sacrif icada  al bien p ú b l i c o ,  sin c h i r l a s  
ley e s  de  p artid a  cu a n d o  hablan  del g o biern o  
l o i i i c e r o ;  a s i l o  r e c o n ó c e l a  le y  o rg án ica  del 
e jé r c i t o ,  en cuya  v irtud resistí  en 1823  las me­
didas funestas do un gen era l  q ue  entonces  e r a  
s u p er io r  m ió ,  ap ro b án d o se  mi d eterm in ació n  
p o r  todas las auto ridades  c iv ile s  y  militares 
qu e  y o  l i i b i a  reun ido. E csaniíiieose los h echo s 
que d e jo  e.spucsios; re cu é rd e n se  al m i* m o ticm -'  
po  las c o n s e c u e n c ia s d e  aquella  é p o ca  d e  18 20 , 
eu q u e  se in vocó  tamiiien la ordenanza p a ra  - 
co n d en ar  al s i lencio  á los q u e  clamaban contra 
la disofticiun del  e je rc i to  l ib e r ta d o r  y  coritra 
la p erse cu ció n  d e  los militare.* é  insignes p a- .  
t r i ó l a s : y  d ígase  con im parcialidad si d e b ía  y o  

. ca llar  á la vista  d e  un u l lca ge  q ue  se p o d ía  ca-  
i l i i i c a r , r e p i t o ,  d e  p r im e r  atentado contra la 

Constitución  restaurada  en 1 8 3 6 , y  sí d e b o  
aun so m ete rm e  á una persecució n  s istem ática , 
de  la q u e  jio  soy  mas q u e  la p rim era  v ic tim a, 
y  q j e  a lcanzando pronto á m uchos o tros  p a ­
t r io t a s ,  nos co n d u cirá  p o r  tercera  voz á u n a  
caiá'>lrofc fatal é  ir r e p a ra b le .  En c ircun stan ­
cias m u c h o  monos grav es .  S e ñ o r a ,  los mismos 
qu e  invocan la o.-denanza contra m i;  los que 
inm ediatam ente  me p e r s ig u e n ,  y los q iie  p o r  
desg ra cia  forman parte  del g o b ie r n o ,  en ciivas 
manos esiau los destinos de  la N a c ió n ,  fueron 
lo s  q ue  tam bién  asi  lo  re co n o c ie ro n  y  c r e y e ­
ron n ecesario  des*o iendersc  de  la ordenanza 
para  de sp o jar  del mando á mano arm ada á una 
autoridail  su p erio r.  Y  no teniau o tra  n u e ­
va ley  c o n  qu e  p o d e r  e s c u d a r s e ,  co m o  y o  
la ten go  en la orgán ica  del e jérc ito  , la que. 
solo p or las C o r te s  p uede s e r  í iu e rp re is i la  (4 
d e r o g a d a ,  |*of sei le y ,  segun el a r l .  431 d» 
la C o n slilu c io u  política d e  la M onarquía espa­
ñola.

E n  apoyo de la incHlpucion que dirige d  lo» que 
mas que é l y con verdadera culpabilitlad se hnn d e­
sentendido de la ordenanza , inserta el siguiente 
documento y nota:

= E x c m o .  Sr. : e l  oficio de Y .  E. . contestaoion 
á otro de los gcfes que suscriheii, nn llena el o b ­
jeto  que se han propuesto. El ejército sr halla 
sobre  las armas co u  todos sus gefes i. U  cabeza^
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111 c ic c p t iu f  uao , y  na Uv (l.'iirá iu s l j  que ob- 
*L'uga 1» iirduii de recouüciiíiiouto d-í. Virrey á 
i v u ' d c i  Exctnu. Sr. U. José Lasern . , y  quedeu 
aifgurados de qu e  otra igual se ira dada á las inis- 

'mas.autOMiiades , cesando V . I-i. desde aquel ins- 
la u te e n  ísdas sus fuiieioues. V par.a acordar el 
liiimpo necesario á l i  entrega «pie V .  E: iiidiea, 
pasju á esa c.ipital el coronel miriiues J e  Y.illfi- 
L'mUroso y  el loaicnli; corouci U. Aiitooio Seo.a- 
iic , diputados p or el ejército, üevn lvem o í la 
orden general Je  boy ijue V . E. remitió , porque 
.•1 empleo de General cu gcf.; ó Capitau genera! 
e .,ú  uíiiiio ai de Virrey q u "  dejamos solicitado. 
Dios guarde a V. E. iiiucUo» añoa. Campamento 
de Aaii.'puquio enero i;)  ile 182 1 .ssExceiriitisiino 
señ o r. .—José C.inlerac (Murió frciito !a casa de 
( orrccs por las tropa.* i¡ue laaud.iba el teniente 
I). Cavetauo C a rd c ro .) — José Iviinou Rodil ^ac- 
iiiai secretario del despacho de la G u e rra ; .= .V n -  
drés García Comba (q u e  despacha e t̂a sccrtta- 
fia i ,  —  Siguen otras lirmas. =  Excum . stü o r  don 
Joaquín tie U  Pezucl.K

iVüfa.=.Manifieslo del Virrey dei Perú , 1).  Joa­
quín de  la Pezuela , de las atroces iaiputaciuccs 
cometidas eu 29  de enero de 1831 por lu conspi­
ración mas horrorosa q u e  se ha conocido eu nues­
tra historia , i.apreso 011 Vlidtid en i 8 i i  en casa 
de D. Leonardo N u ñ ez  de Vargas , calle dcl R e ­
medio iiúin. 30 , y unida á la causa que pidió se 
le formase el misino ex-virrey.

Parece iucreible que oliciales de rango se deci­
diesen á inauo armada á poner eu ejecución uu 
iiegoqio tal vez  siu ejemplo eu la historia moderna,
porque u o  hay qn e  confundir jamás los delitos de
esta especie . y  las reacciones de lesa Nación , con
sucesos per  extraurdia.irios y  violentos que sean,
cu.viido tienden á sostener lus derechus delpueblo .

E l Exorno. S r .  inipiUin gsn oral  ha d e te r­

minado q u e  d o u  D iego  Martin y  don .Andrés 

de  A r c o  , individuos del esciiadroD de  L a n c e ,  

ros N aciouales  d e  esta  p la z a ,  sufran tres d ia s  

de- a rresto  en la gu ardia  dei  p r i a c i p a l ,  cii v i r .  

ir.d de  q ue  ios sustitutos q u e  p usiero n  R a t a d  

de  M ova  y Imis A lc e r o  liau co m e tid o  varios 

e s c c s o s  en el cam ino dei C o lm e n a r  á L o -  

j a  ,  V p or los cuales  se les está Juzgando, 

.siendo causa p o r  lo tanto do qu e  los dem as 

su'stilutos no hayan p odido re g r o sa r  á esta 

C i u d a d .— I.ancha.

C O R T E S  G E N E í l A L f ^ D E f .  R E I N O .

•SESION DE nov ;> de SOVlEWaBE.

PRESIDE.'CI.A OFL SESOB CO>IEZ SECEIUIA.

Se abrió á las once  y  medió.
Leida el acta de la sesión anterior quedó apro­

bada, con  una m odKkatioii  del Sr. Caballero, eo 
la que pedia constase que las Cortes no habían 
tomado imignna resolución sobre io que inaiii- 
fcsló en el dia de ayer el Sr. Arguelles respecto 
c í  primer suplente de l.i provincia de Oviedo.

El Sr. p izirro  pide conste su voto contrario 
á lo resuelto ayer por las Corles sobre la edad 
que se  requiere para contraer matrimonio y es- 
ccptuarse i el servicio militar.

Se d i  ciieuLi de los poderes de lus señores 
Don Ramun Becerra, electo diputado por Lugo; 
Señor Ormedilla por idoin ; Sr. Bermudez de 
Castro .por idem ; Sr. D. Ramón Tejero por ídem; 
Señor Pedresa y  Musco por iJ e i i i , y  p.isaron á I.1 
comisión. .
■ Riitró á ¡uf-"*' uu smmr diputado.

Ü. Francisco Rodríguez de 11 Serna , veci- 
tlo de Cádiz , dirige una esposicion al congreio, 
sobre una testarnent-iría de que está eiicurgado 
eD aquella ciudad. Se mandó pasar al gobierno.

Se lee  uua reclamación del asentista de ga l le ­
tas del  ejército , e« la que pide se le  satisfaga la 
cantidad que se le  adeuda. Se mandó iguairnenle 
paiav al gobierno.

El Sr. Álvarez García pide I i palabra y  dice: 
nue'srguu las reclamaciones q ue  se h.to leido, las 
Córte* dcjaráu de ser un cuerpo legislativo, y

se convertirán en alcaldes, jiieecí  y  tribunales, | 
El Sr. Caballero contesta; qne podrá haber al­

gún abuso en esto, y  cjue cuando las Cortes c o ­
nocen (juc no es de sus alribucioues entender 
eu e-;!as reclamaciones, Ds remite al gobierno, 
pero que no p or esto se debe p riv ir  á ios ciiida- 
daiiiis de! derecho de  peiicion.

El Sr, González .Alonso d ic e :  qne lo que nqui 
se trata es de quejas sobn; infracciones de la ley.

El Sr. Vl intoy > .lúade ; que las Corles son lla­
madas p ira  formar las le y e s ;  que de nada servi­
rían estas sin nua estraordinaria vigihiicia  en su 
obscnMiicis- Y  linalmeiittí , la* Córte* eran el asi­
lo de los ciudidaiuis contra las injusticias.

El Sr. Alvarez García maniliesla , que de  nin­
guna manera ha sido su ánimo atacar el derecho 
de petición.

Se manda pasar í  la comisión de poderes los 
del Sr. D. Dionisio Valdés , electo Diputado p or 
Madrid.

Se procede en seguida á la discusión de los 
presentados pnr D. José Crespo V clez ,  que ha 
.sido elegido por Avila ; sobre cuya nulidad se ha 
hecho úna representación al Congreso lirmadn ! 
por D .  Anlero López y  D. Aotbnio Z a o n ero , y 
otros ciudadanos, en la que manifiestan que no 
es vecino de la provincia Je Avila.

E l Sr. Argumosa dice: q u e  no ve él muy funda­
do el dictámen de l.n comisión porque ¡a diputa­
ción provincial de Avila manifiesta que el Sr. Cres­
po Veles solo ha pasado allí algunas temporadas 
en h  provincia; pero qne no tiene el tiempo de 
residencia que marca U  Constitncioit.

El Sr. Diüz demtiestr.a en un elocuente discurso 
los dif,‘ren>es modos de adquirir e l  domicilio ; di­
ce  i[ue el Sr. Crespo tiene propiedades en Avila; 
que la diputación asegura como positivo ha habi­
tado en ellas largo tiempo , que el dotnicilio vo ­
luntario se adquiere de dos modos p or la espresion 
terminante V  p or la repelicicin de actos ; qne en 
Piedra-Da posee el Sr. Crespo Velez su casa y  sus 
intereses , y  que en cualquiera otra p.irtc es tran­
sitorio: que en Piedra-Ila goza l.is cniisideracio- 
u£8 de  ciudadano y de vecino. Que es p or consi­
guiente su establecimiento capita l; y  que ha sido 
e legido legítimamente p or aquella provincia.

S e  leyó el dscfámen de ia comisión y  q u e d ai  
aprobados los poderes de D . José Crespo Velez.

Lacom-slon espeaal cstraordin.arii presenta una 
memoria á las Cortes en la que p ide ŝe lomen en 
consideración los premio» y nonsideracione* á los 
que en la presente lucha sehagan acreedorc» por 
sus servicios á laPalri.i.

L a  comisión de poderes dá cuenta de  nn oficio 
dirigido por el gefe pidílico del Ferrol al ministe­
rio de la Gobernación del Reino ,  en el que mani­
fiesta su imposibilidad de que tengan efecto las 
elecciones de aquella provincia para diputados á 
C ó i l c s , p o r  lialliirse la mayor parle  ocup.ada pnr 
lus facciosos.

El Sr. Presidente dice que el gefe político p re ­
gunta que ha de hacer en esta» circunstancias: p e ­
ro qu e  e l  cree que osla pregunta es escandalosa , y  
que es iiecc-sario hacer v e r  á aquel gefe político 
que p or haber retardado lauto t iempo en d :r par­
le d e  esta dificultad babia dejado aquella provincia
sin representación.

E l Sr. Sancho dice , que puesto que están ya 
hechas las elecciones de partido, se encargue 
aquel ge fe  político complete la e lección , y p ro ­
vea á la seguridad de los electores.

Tomaron eu seguida la palabra varios señores 
Diputado» en pro y  en contra del modo de veri­
ficar.Us elecciones , y  preguntado si estaba sufi- 
ciuniemente discutido el dictámen de la comi­
sión que dice ■ que se debe  recomendar eficaz­
mente al gefe político que las elecciones se ha­
gan por el decreto de convocatoria de 28 de 
inavo ; asi se determinó.

Se da cueota de  haberse recibido los poderes 
de D. Joaquín Alcorisa , diputado e lecto  por Far- 
ra"oiia , y  se mandan pasar á la comisión.

Entró á jurar un señor Diputado,
S* procede al nombramiento de  los individuos 

qne deben co m p o n er la comisión para la revi­
sión de la ley fundamental.

Preguntando el señor Presidente si se compon- 
dria de 7 ó de 5 individuos por ahora , se  de­
claró qne de 5 , y  acto conlinno se procedió á 
U  votación secreta y  nominal , habiendo resulla- 
do elegidos en el primer escrutiiiin los señores 
Arguelles , p o r  1 11 votos,- F errer,  por 67 ; Gon­
zález, dou Aotnnio , p o r  7.1 ; Olózag», p or 69 y 
Sa o c l io , por G5 .

J;« propnsfciou 
i)Oftii>rDde uiin

Se leyeron tres oficios de los Sre». Argúelle», 
CarJero , y Fernandez del Pino en qu e  manifies­
tan que habiendo sido elegidos por do» diferentes 
provin cias ,  debe llamarse el primer .suplente de  
¡as tres por las qu e  no han optado. Estos nlicios 
pi»3ti*á la comisión de poderes.

Su admite á Jiíi'usion y  pasa á la comisión de 
crédito piíbtiun la proposición en que se pide el 
rostibleciinieiito do la Real cédula de iSo.J. sohri- 
redención de censos y  censales de nniios muertas 
con papel de  crédito. ^

N o  se admiten ii discn.sioii la» adiciones di-1 ■ 
ñor Gorosarri , que se leyeron por primer.i vez 
en sesión de ayer.

Tampoco se admite á disensión 
del Sr. Ompancra , para que se 
comisión qne formase un proyecto de recaudación 
y  administración de contribuciones.

Se admite á discusión y  pasa á la comisión la 
proposición del Sr. Caballero para que se resta- 
blc-/.ca la ley  sobre libertad de iiidnslri i.

Se procede á U  primera lectura de un.i propo­
sición , para que á lo.» compradores de las fincas 
de  propios compr.idas en tiempo de l.i guerra 
de la independencia , y  que después h.aii sido 
despojados de ellas p or el despotismo , se le» 
restituyan.

El Sr. presidente* dijo que mañana se darii 
cuenta de varios dictámenes de  comisiones , y so 
procedería á la discusión de las medidas para aca- 
)ar con la guerra civil  , y  levantó la sesión á las 
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